
ORLY, PORTA DA EUROPA! 

Vá à Europa, iniciando e terminando a viagem de seus sonhos por Orly. 
Ao descer em Orly - o mais moderno e fascinante aeroporto de todo o mundo -
V. tem a impressão de estar penetrando em luxuosa cidade miniatura. Há hotéis, 
rest aurantes, bancos, correio e inúmeras lojas onde se vende tudo que é francês, 
i nteiramente livre de taxas. · 

Apenas 14 km de magnífica auto-estrada permitirão que V. conheça Paris, a 
C idade Luz. E Orly é o centro de operações da Air Fr~nce, a maior rêde aérea 
do mundo, com mais de 200 partidas diárias. 

T ôda a E uropa é viziriha de Orly pela Air France. 

AIRFRANCI 
A NIAIOR RÊDE AÉREA NIUNDIIf,L 
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l'REFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 
s ~cretaria_ dc Educacão e Cultura 

DeJ:·.1I'tammto d~ Cultura 

E S P E T Á c· U L ·O DE B A .. '/ LADO \ 

ESCOLA DE BAILADO 
DA 

FIREFEITURA MUNICIPAL DE. SÃO PAULO 
ce m a participa.ção de pra'fessôres e Corpo--de-Baile 

Co r-e ógrafa - MARÍLIA FRANCO 
l .as Figuras 

MARíLIA FRANCO ___: LIA MARQUES 
NORMA MASELLA - ARACY EVANS 

JOSHEY LEÃO - GT L SABOY A 
WILSON DE ALMEIDA - MICHEL BARBANO 

MOZART XAVIER 

ORQUESTRA SINF'ôNICA MUNICIPAL 
Solista : Pian ista ' FRITZ JANK 

Regente: 
MA ESTRO S O U '·z A L IM A . '' 



P A RA O 

CAVALH E IR O 

ELEG ANT E . 

ÚM RE Q UI N TE 

INO ISPEN SAVEL 

EAU DE TOILETTE 
D e licada e r-e fre s cante 
para a higiene diária 

AFTER SHAVING 
LOTION 
Suavemente p e rfumada. 
amacia e râjuye nesce 
a pele. 

EM 2 TAMANHOS 

EAU DE 
COLOGNE 
O to q u e fina l do bem · 
e s ta r e da e legân c ia 
mas culina. 

SOUZA LIMA 

(da Acad emia Brasileil·a. <lé lllúsica) 
Souza Lim a . um dos maiores p ianis ta s brasi­

lc ir \...'s , rege n te e compos. t c r . na·3ccu em São 
Paulo, descende ndo de tr ad iciona l família p a u­
lista. Reali zou seus p~ imeirc s estudos com 
José Augusto de Sou za Lima_ passan do, após . 
a aper feiçcar.se com Chiaffar elli , n om e d o<> 
mais ilus tres no e ns ino de p:ano n o BrasiL 

Com a idade de dezesse is anos j á d era in ú­
mer os r eci tais no R io c~~ J aneiro c em São 
Pau lo. tend :J receb id o ,-á~ ic s p~ê:n i o:o d e Com . 
pos ição, matér ia que CJtudou com A. Cantú. 
Por iniciat iva do Senador Freitas Va.Ue, seu 
amigo e p ro: e :or, segu iu para a E uropa, p er­
manecend o em Paris pel :J espaço de onze a nos , 
-tendo estudado com as m a iores autor id ades n o 
e nsino de P iano e Comp:>sição . Curs'Ju o Con. 
servat ório Nacional daquela cida d e, tendo 
o btido o pr imei r o pcêmio na cla·3se de Mar . 
guerite L o ng . ele q uem fo i a luno p redileto 
durante tôda sua perm anência n a França. 
Desde 1922 tem percorr ido in úmeros paíse.~ 
ela E urop1 ob tendo em suas excursões a rtisti. 
cas os m a is calorosos êx·,t o.::;. 

Tocou nas p r incipa i.s cP pft a'is curcpéias , não 
só em r eci ta is com o t rtmbém. com a s mai.s 
célebres c rques'tra·3 d'l mundo. Real !zou «tou r. 
nées» n :> Norte da Afr ica c Or ien te. Est u dou 
o rgão con o renomad o , E ugênc Gigou t . a p er­
fe içoan<i o-se em música 'de câm c..r a com o in­
signe Chevillard, em composição com E ugénc 
Cools e h is tória da rilc1s ica com Maurice Em­
manueL 

E' chefe el e orq ueStr a . p ia nista , cc m p :Js itor . 
p r c fe:::3or de p:a no . de regência, de com pos i 
ção. de música el e câmara, d e esté ~ ica m us ica l 
e de histór ia d a m úsica . F undador das Esta­
çõe s de Rád io Tupi e Gazeta. E ' cl ire ~or artl~­
tico da Editõra M usical Irmãos Vitali. 

Recebe u inúmeras condecoraçõe3 c:~ tre elas: 
a Legião d e H onra da França, da Tunís ia e 
Marr occs , p or ocas ião d e seus concertos naquc­
Je.J p ni sc3. C r:- tnJ co:-npJsi tor d ~'J·: acott-.~c 
en1 i númcr ~ ~ concur s o·::; recebendo d:1 ~rc êles. 
o 4.0 p rêmi o d o Concurso I n:crn p.Ci0:: n l «Rci­
Cilold» de::; E stad ..... s U rl'ic1 os. cer ~ n.r·~ e que re11 . 
niu m ni s de 100 concorrcnte3. Seu p -,~ma s infô· 
n'co «0 Rei l\Ta mclu co" nbtcve o p~ ime i r o pcê 
m i o no C'0'1 r.u r ~n r e:-l li ... '"' d iO' nel "' T''"'pJ.r~atnc n:o 
Municipal ele Cultur 'J;_,de São Paulo. . 

l i 

521 : TEL.: 51·9135 • SAD PAULO 
IISSt:MHLI:III.· 51 ~ 3. 0 • TEL. : 32·8024 ·RIO 

n. t.l~nu LJi) . 55 · TEL.: 2·9801 · 8. HORIZONTE 



NOVA COLÔNIA CONCENTRA.DA D'E c o T y 

MARÍLIA
1 ~~NCO 

Pormou-se pela Esc : la Cie Bai la•los da 
Prefeit ura . onde ers~rou como aluna do Pro­
fe:;sor Veltchek na época de sua fu ndação em 
1940 Em 1941 passou a solista e em 1942 a 
prim-eira bailarir.a do nosso principal teatro. 

Em 1943. a convite do então prefeit o elo 
Rio de Janeiro dr. Henrique Doclsworth, pas~ 
sou a ser primeira ba ilarina. d o Tea1t ro Mu~ 
nicipaJ. Em fins de 1943, ingressou no corpo~ 
de-baile do «ORIGINAL BALLET RUSSE». 
com quem viajou p elas três Am érica·:; e · parte 
da Europa, onde logo ocupou o cargo de pri~ 
meira solista e substituta de Prima B<derina. 
Durante s u a excursão pelo Ex~erior , iêz vá~ 
rios cursos· de coreograf ia e a-oeri'eiçoamento 
de «bailE.'~» cem os seguintes mestre3: Vilzak~ 
Schoolar, Eduard Caton, Bron:slava Nijinska., 
Anton D ollin. Will iam Dollar. Marian Lad r é, 
e Madame Lubov Tchernicheva 

Trabalhou com >:r ande coroografos 2om o: 
Vaslav Veltchek, . Balanchine, Nijinska. Li· 
chine , Doldar Shabalevsky e Igor Schwetzoff. 

Regressando a São Paulo em fins de 1947. 
prestou concurse para o ca.rgo de pr ofe:;sora 
e coreógrafa da Escola de Bail:ldt• , cargo que 
ocupa até h oje. Formou vários bailarinos pro~ 
fissionais que integram cs «ballets;, de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. 

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
O máximo de nossa experiência 
em fabricação, utilizando as me­
lhores madeiras nacionais e· es­
trangeiras. Garantimos ser o 'vio ~ 
lão possuidor de tod:Js os requisi­
tos necessários para um burn P.Xe­

cutante. Possue um equilíbrio d·e 

cordas jamais -obtido em mais de 
meio século de fabricação, sendo 
excluído a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

su::esso. 

* 
Fábrica e loja : Rua Aurora, 190 /1 98 
Tel.: 34~0346- C. P. 611 -São Paulo 

Montou e da nçou · em· famosos programas de 
Televisão, tais como: «Teatro · cte: Fama:Ha», 
de Viceme Sesso, sempre com. a coophação 
de suas mais disting uidas alunas , 2 <.U m mo· 
menta de Bailado». · 

Em 1958. Marília Franco · .'reéebeu. Diplom a 
e Medalha de Ouro do j,ornal «Shopping 
News» e <<Novidades PauLis-tas» pelo bailado 
«Juno e EndmiãO>>; em 1960 recebeu o troféu 
«Anna Povlova», pelo. bailado «Contos dos 
Bosques Cie Viena», como bailarina clássica­
acrobática; foi ainda premiada. como a melhor 
coreógrafa dêsse ano. Recebe.u também a me~ 
dalha de ouro <<Hipólito José da Co>;ia ». que 
lhe foi oferecida pela Associação Interame-:·i~ 
cana de Imprensa por sua críação no bailado 
«Narcisus», sendo · di·3tinguido também como 
melhor coreógrafa. 
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VIOLÃO MOD~LO SEGPVIA 

!Super-Voxl 
Compr. 100 cms.; Larg_ 36,5 cms.; Alt. 10 cmsa 
Tampo de pinho Sueco. escala d e ébano d 
índia e fundo em jacarandá da Balua, em 

fin!ssimo estojo. 



• me1as 

Christian 
Di o r 

CONFIA? 
Ê A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

par a a q u e I e s q u e q u e r .. e m o me I h o r 

p r a ç a da repúbl ca, 

a v. r i o branco, 1 7 3 

FRITZ JANK 

F êz seus estudos de piano e harmonia com 
os professôres Schmidt Lindner e Courvosier, 
em Munich. Deu seus primeiros concertos pú­
blicos com a idade de 10 anos, quando já eram 
pronunciados seus pendores artísticos. No de­
senvolvimento de sua carreira deu vários reei_ 
tais na Europa, tendo chegado ao Brasil em de­
zembro de 1934. 

Fixou sua residência em São Paulo onde vem 
lecionando o instrumento em que é consumado 
mestre, sendo profossor do Conservatório Carlos 
Gomes. Em 1945, foi chamado para o lugar de 
p ianista do <<Trio São Paulo» do Departamento 
de Cultura da Prefeitura de São Paulo. Exe­
cutou pela primeira vez, a convl:te da SociE:da­
de de Cultura Artística, o Ciclo das Sona tas 

2 4 2 

o a I h e r o s 

são Paulo . 

o de aneiro 

para Piano de Beethoven, em 1941. Este mes­
mo ciclo foi executado para o Departamento 
de Cultura de São Paulo n o Teatro Municipal 
nos anos de 1945, 1947, 1948. 1949 e 1951. Em 
1950 foram apresentados os 5 Concertos para 
Piano e Orquestra e a «Fantasia Coral» , de 
Beethoven, no Teatro Municipal, sob a regên­
cia de Edoardo De Guarnieri. 

Anteriormente já haviam sido apresetltados 
por Fritz Jank o Ciclo de Sonatas para Violino 
e Piano, com o violinista Frank Smith e o Ci­
clo das Sonatas para Violoncelo e Piano, com 
Mário Camerini, bem como todo os Trios com 
Anselmo Zlatopolsky e Mário Camerini. 

É , pois, Fritz Jank, o pianista beethoveniano 
conhecedor e estudioso de !tôda a obra do 

<<Gênio de Bonn» relacionada com o instrumen­
to em que é <<virtuose». 

Grande tem sido a atuação de Fritz Jank 
como solista de orquestra, tendo participado 
de concevtos com Camargo Guarnieri, Armando 
Belardi , Souza Lima, Edoardo De Guarnier i, 
E leazar de Carvalho, Leon Kaniefsky, E ugen 
Szenkar , Zacharias Autuor i, Constantinesco e outros. 

Participou também do «Quar:teto Lehner», na 
apresentação do Quarteto de Cesar Franck. 
Tem recebido aplausos corno recitalista em qua­
se tôdas as principais cidades e capitais do 
Pais, desde Manaus até Pôrto Alegre. 

É, a inda, Fritz Jank, o acompanhante prefe­
rido dos maiores solistas que têm aparecido em 
São Paulo, tendo já se apre·sentado nessa fun­
ção, entre outros, com Odnopossoff, Spalding, 
Cillaro, Zeatopolsky, Borgerth , De Lia, E unice 
De Conti, Chenewsky, violinistas; Repoche, 
Ranzate e Camerini , violoncelistas; Madelene 
Grey, Margit Rokos , Edith Fischer, Laurence 
Winters, Jeanne Toure l, Lebeis, Maristani, Ma­
na de Lourdes Cruz Lopes, A. Glinsky, Iris Fer­
l"la lll , Rolf Telasko, Frederil< F uller Julieta 
Azevedo, Helena Figner, Florence F isher, Au­
brey Pankey e outros. -----------------------------

VIOLÃO . .. música repousante 
que «toca» nosso coração! 

MElO SÉCULO DE TRADIÇÃO, FABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOSliÇÃO : R. VOLUNTARIOS D"'- PATRIA, 2353 - FONE: 3-8934 



- - --~~PARA SUA FAM I LIA 

Seja qual for o seu problema, 
de espaço ou tamanho de sua família; 
há um Gelomatic para resolve-lo. 

QUALIDADE GELOMATIC 
lf11ernocionol me nte reconhecido 
MEDALHA DE OURO 

PROCURE OS CONCESS/ONÁRJOI 

.. MARCA QUE OARANTE O PRODUTO 

de Bruxe laa 

SAO PAULO : Rlla C!6n., 93 ·fone: 62-3121 (rUI Interna) · Caiu Putal 5.659. End. Telegr.: GELIBESA ou TAMBORES 

~~ ~~g~~~~j~~:o~ii~T~:~RIC~~J:v:n~a~~~;1~0~~;ç~ ::~~~"::~S:O A 
1 

B • Fonu: 32-7362 • 22·~6 (r6de lnt• 

AECIFE: Rua do Brum, 5~ • Fone: ~94 - Caiu Postal 227 • End. hlog.: TAMBORESNORTI 
PO RTO ALE GRE: Rua Mouta Azevedo. 220 • Fone: 2- 1713 ·Caiu Post' l 1734 • End. h logr.: fAMBORESSUI. 
BELÊ M DO PARA.:_ Avenrda Pruidente Vargu, 5.J • Con]. 308 • Fone: 5· 198 . Caiu Poat&l 9 13. W Ttltgr.: oa.,mua 
SELO HOR IZON Te.: Rua Aqullu l obo, 469 • Caiu Postal 881 - Fone: 2-1 9\i 
&ALVADOR: Rua Sio Jd a. 10 • t.o andat • f OK 2-286 . C11Ji PoNI l liol -

Paulo, 7 de Dez·embro de 1962 - às 21 horas 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

S ecretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

ESPETÁCULO DE BA.JLADO 

ESCOLA MUNICIPAL HE BAILAUO 

com a participação d e professôres e Corpo de Baile 

1 .os Bailarinos 

MARíLIA FRANCO - LIA MARQUES - NORMA MASELLA - ARACY EV ANS 
JOSHEY LE:ÃO- GIL SABOYA - WILSO N DE ALMEIDA- MICHEL BARBANO 

MOZART XAVIER 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Solista Pianista : FRITZ JANK 

Regênte : 

MAESTRO S O U Z A L I M. A 

Programa 

l.a Parte 

«OS DEUSES TAMBÉM DANÇAM» 

Suite n .o 2 em si m enor para o:rquestra de cordas - de J. S. Bach 
Adaptaçã') coreográfica : MICHEL BARBANO 

I- OUVERTURE APARIÇÃO DOS DEUSES 
(Todo o conjunto) 

li - RONDEAU OS DEUSES DANÇAM 
(Tod:_o o conjunto) 

III - SARABANDA JUNE E BACO 
Marília Franco e Joshey Leão 

IV- BOURRÉE . . . . ... . . _.... . .. . .. TERPSICORE -MERCúRIO -- PAN 
Anamaria Balo·gh - Gil Saboya - Michel Barbano 

V - POLONAISE VENUS E APOLO 
Norma Masella e 'Wilson de Almeida 

VI- MINUET JUNO - DIANA e PALAS 
Marilia Franco - Iára Marcial e Anete F ernandes 

VII - BADlNERIE To do o conjunt o 

OS DEUSES DESCEM A TERRA E DANÇAM, PARA NO FINAL SE TOR­
NAREM OUTRA VEZ Só IMAGENS, Só ESTÁTUAS. 



C as a 

Bento Loeb 
s~rvindo o Sociedade Pauli s t a desde 1891 

AGORA 
COM 

MODELOS 
EXCLUSIVOS 

ceud-écUa 

Yu:Ud~· 
~ 

Rua Barão de Itapetininga, 140 - conj . 71 e Loja 1 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 700,00 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Srnorgasboard de 

No Restaurante do 

50 pratos 

Carrinhos bercos 
I e de · lon~s 

DESMONTÁVEIS 

DIVERSOS 
MODELOS E 

PREÇOS 

1EH TUDO • 
PARAOSEU BEBE 

Of:Josolhos roupinhas 
~er~os.corfinados carrinhO$ 

titKIIVOI.f' CPhY~k/o.r 
RUA 24 de MAIO, 224 
PAOXIMO A PRA(A DA AfPUBliCA 

Piano Brasil para a futura virtuose! 
j . -~ 

Antecipe o prêmio 
a futura art isla 
Dê à sua filhinha 
o piano que e la 
merece: Piano Brasil. 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 - S. Paulo 

.·.. ~ 

2.a Parte 

«IARA» 

"Ballet" em três quadros, criação e argumento de Harold Lander 
Adaptação livre sôbre a própria l·enda. - Música de Villa-Lobos 

Coreografia: H. Lander - Mise-en-sccne: Lia Marques 
Costumes: Mme. Ad:Jlina Marques - Cenogr-afia: Domingos Ricci 

P ersonage ns : 

Iara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LIA MARQUES 
Um jov-em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MOZART XAVIER 
Sua mãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idiko J. Kovaes· 
Sua noiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ang<elika Kedlich . . 
Velha amiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Elizabeth Becker 
Duas lavadeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Antemis Accadis e Maria José Alcazar 
Dois pescadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dagobrto e Sílvio Capdevila 
Moças do povoado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Helene Hutter - Sonia Dantas' -

Aida M. Becharia - Naila Grani,21li ·e Alice Freitas 
P ássaros . . . . . . . . . . . . . . . . Luiza Bordumes - Christina Fay e Aracy A. Almeida 
Os amantes mortos .............. Letícia M. Dutra - Noemí Szenttamasy -

Leonil T- Vani - Véra Sílvia Barbury Dago e Sílvio Capdevila 

RESUMO: Ao •atravessar a grande floresta, um jovem :encontra em um 
lago a legendária Iara, e, ao vê-la fica perdido de amores por ,e,za. Volt.andoi à 
casa, cgmpletamente infeliz, dJnfelssa sua desgr-aça à su.a mãe, a qual lhe ex­
plica que Iara :eJstá ainda adormecida por causa do talismã que' êle tr.'.Lz con­
sigo. Comp1·eendendo então a razão de sua desventura, volta êle à floresta, e, 
arrancando de si o talismã, se dispõe a procurar Iam, seu amôr e mor te. 

«AS DRíADES» 

Concêrto n.o 1 em Mi Bemol Maior- op. 22 para piano e orquestra de FRANZ LISZT 

Solista - Pianista : FRITZ JANK 

Coreografia: l\~ARíLIA FRANCO 

l.o Movimento 

1.o bailarino --,Michel Bar bano 
Solistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Iára Marcial - Anete Fernandes 
Corpo-de-baHe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria Lúcia M. de Souza - Sônia 
Vieira - Balogh - Basil-e - Berkmann - Becker - Costa - Falconi - Ghez­
zi - Gianfratti - Lobo - Ma.spoli - Morales - Rocha - Rodrigo - Simões 

Santos - Sarzano - Simonetti e Volpi 

- . 

llíi/8~1~1@11/IIJ/b 

FAQUEIROS: PRATA 1 O O 

FAQUEIROS: PRATA INOX 

BAIXELAS E PRESENTES 
A venda nas casas do ramo que 

exigem QUALIDADE 



se o seu presente 

for uma gravata 

procure conhecer 

a variada coleção 

da 

c·a·sa • na·zar1an 

* 
artigos finos 

para cavalhei r os 

r . conselheiro crispiniano 

esquina são joão 

2.o Movimento 

l.os baila rinos - Marília Franco e .Toshey Leão 
Solistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marfa Lúcia M. Souza e Sônia Vieira 
Corpo-de-baile . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Balogh - BeTkmann -­

Becker - Costa - Ghezzi - Mo·rales - Rocha - Simonetti 

3.o Movimento 

l .os bailarinos - Norma Masella - Wilson de Almeida - Gil Sab.oya 
Corpo-de-baile . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Souza - Vieira - Balogh -
Basile - Berkmann - Becker - Costa - Falconi - Ghezzi - Gianfratti -

L'obo - Maspoli - Morales - Rocha - Rodrigo - Santos - SarzanJ -
Simões ::- Simonetti - Volpi 

Final 

Todos os pTimeiros-bailarino.s, solistas e corpo-de-baile 

NA PROFUNDIDADE DAS FLORESTAS, ALTAS HORAS DA NOITE, AS 
DRÍADES DEIXAM O SEIO DAS ÁRVORES E DANÇAM ENVOLTAS NA CLARI­
DADE DIÁFANA DA LUA, SERVINDO DE CONSôLO AOS DESENGANADOS DO 
AMOR E DE INSPIR-AÇÃO AOS POETAS. 

4.a Parte 

«SOIRÉE MUSICAL» 

Música: ERITTEN-ROSSINI- Coreografia, MARíLIA FRANCO 

ABERTURA 
Solistas: Márcia Arabian - Célia da Rocha - Clarisa Serricch'io 

Corifées: M. Lúcia M. Souza - EEete J uca - Vera Lúcia Moreira -
To.shie Kobayl;lshi 

Corpo-de-baHe: Carvalho - Moretti - Panzutti - Motta - Souza - Prado 
Pacheco - Barne - Mo·reira ·- de Souza - Ribeiro - Torres - Rosa - Dolcetti 
Kobaya.shi- Jucá- Albernaz - Alpoim- Petisco - Gianotti- Brugnara - Alcazar 

ADÁGIO 
Solistas: Cél'i:a da Rocha - Clarisa Serricchio - Sílvio Capdeville 

MAZURKA 
l.os bailarinos: Aracy Evans - Gil SaboYa 

Solistas: El'lete Jucá - Vera Moreira - Toshie Koba:yashi - M. Lúcia Sou~a 



WOLFF 
WOLFF 
WOLFF!l 

(elegância 
e bom gôsto 
à mesa f) 

--
__ $~-

O QUE I-iA' DE l\IAIS FI~O EM BOMBONS E CHOCOLATES 

* 
PARA SUA COMOD IDADE, VÁRIAS LOJAS PELA CIDADE 

HABANERA 
l.o bailarino: Gil Sabnya 

Solista , Marcia Arabian e Corpo-de-baile 

FINALE 
(por ordem de entrada em cena: 

1 - Balogh - Basile - Berkmann - Becker - Costa - Falconi - Ghezzí 
Gianfratti 

2 - Lobo - Maspoli - Morales - Rocha - Ro.drigo - Santos - Sarzano 
Simor:ettii 

3 - Alcazar - Dolcetti - Albernaz - Petisco 
4 ,- Alp·oim - - Gianotti - Pacheco - Souza 

5 - Moretti - Panzutti - Motta 
6' - M. Souza - Prado - Barne • 

7 - M0reira- Ribeiro - Brugnara 
8 - Jucá - Koba;yashi - Rosa 

9 - Iára Marcial - Anete Fernandes 
10 - Sílvio Caudeville 

11 - JOSHEY- LEÃO 
12 - MICHEL BARBANO 
13 - MOZART XAVIER 

15- GIL SABOYA 

16 - NORMA MASELLA - ARACY EVANS 
17- l'I'IARíLIA FRANCO- LIA MARQUES 

"UMA APRESENTAÇÃO COREOGRÁFICA EM FORMA DE " DIVERTIS­
SEMENT", SEGUINDO AS EVOLUÇÕES MUSICAIS". 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIP:AL 
Regante : 

MAESTRO SOUZA LIMA 

·~ELA· tracaean31J fALHEBES 



LIA MARQUES 

V Iniciou seus estudos de «ball~t» com Vaslav 
eltchek. passando a receber or i·ent -se . . açao a 
gUi r , de Maria Olenewa. Estudou t b '_ 

com M 'I' ' am em an Ia Franco Aurélio M'l ' L d ' 1 oss e Harold 
an er. .1\presentou-·se em todos do B -

1 
. os Estados 

ras • ' espec•almente no Ri d J . P rt 0 e ane1r0 
e enceu ao «Ballet do IV C , . . l'd _ entenano>> na 

qua ' ade c.e primeira bailarina Se 
marcantes fo . · us sucessos 

ram · «0 Cavale iro da R 
«ULes Indcs Galan t es>>, «LtJteri a Vienne~:::· 
« Irapurú». << 0 Cisne Negro» D - >' 
e ~utro:s bailados dos diverso~ ;ê~:-osQu~~ote>> . 
meJra bailarina e professôra da Escol~ M:,~.~­
Cipal de Bailado, onde atua c I­
vidade tendo . - . qm grande a ti-

' Ja recebido, emn961 0 . 
Anna PavJO\·a e d iploma da - ·' trofeu 
melhor b ·1 - A . P. I. como 

a i anna no gênero «de' . . . mle·caract~ere » . 

decorações em geral 

RUA t.URORA , 8 8 6 

ARACY EVANS 

F. I OI a una do famoso mestre Vaslav Veltch 1 
recebendo a seguir aulas de M . e<, ' ana Olenewa e 
M_arilia Franco, com quem al cnnç~u " s ua for ma-
çao artística . In'terpréta tc·d • - os os generos so-
or~ssai n do-se com maior brilhantismo o ' fol­

clore e «demie -caractere >> . Em 1959 recebeu o 
troféu Anna Pavlova, como a melhor bailar i na 
folclórica.. No ano seg . t u m e recebeu o título 
de <<melhor [Jrofessôra de• ballet infanl il>>, pela 

A.P.I. e troféu Anna Pavlova. Em 1961 foi ga­

lardoada com o mesmo troféu e d' 1 Ip orna com o 
melhor coreógrafa de << ballet>> infanti l. 

deAtualmente é professôra da Escola Municipal 

Bailado, cargo que ocupa há mais de dez 
a nos. 

* móveis avulsos 

* bares tipo 

apartamentos 

* presentes 

* objetos de adorno 

* novidades 

FONE: 35-8681 

-.JOSHEY LEÃO 

Formou-se pela. E·3cola de Bailado da Pre­
reitura de São Paulo, onde entr ou como aluno 
de Maria Otenewa, em 1946- De 1950 a 1955 fez 
j)arte, também , do elenco do «Or ig inal Bal le t 
e Mimica>> , de Maria Carmen Brandão. figu­
rando como primeiro-bailarino. De 1955 até 
hoje, a convite da bailarina e cor eógrafa Marí ­
lia Franco,1 re integrou -se no quadro de bailari­
nos da Escola Municipa l de Ba.ilado. 

Foram seus mestres de dança-: Mar ia 0 \e ne­
vva , Maríl.a Franco, Maria Carmen Brandão , 
Olga Maryn')va, Rad'i S!<ürclj):t, Sergei Murcha­
tov , Lidia 11urch<-'-- v. Vns lav Wel ~che!<, Hali­
na B iernacka e Maria Mello. 

Exerce. atuaLmeate o· cargo de Professe r . d ~ 
Escola de 13ailado da Prefeitura. ele São Paulo. 

i,' 

<<Primeiro-bai la.rino e professor da Escola 
de Bail ado da Prefeitura Municipal de São 

Paulo, inic:ou-se no «bnllet» h á muitos anos. 
Dançando /todo-s os gêneros, tem-se especia­

lizado no folclore nacional, pelo que já foi 

premiado três vêzes. Em 195-9 e 1961 rece­

beu troféus pelos seus trabalh os artísticos e 

coreográficos e em 1962 o troféu <:Coruja». 

concedido pelo tradicional jornal <<A Gazeta» 

de São Paulo. Entre ·3eus i'xito·s f iguram dois 

bailados folclóricos («Colheita no Cafezal» e 

<<Candomblé) que foram exibidos par a o elen­

co russo do «Ballet de Stanislawsky», na oca­

sião em que aqui estêve. 

_ , Art ista premiado no setor de <<b allet », seu" 
p:·êmios são os seg uinte3: 1949 - •troféu «Re­
velação do AnO>>, ofertado pela Academia d e 
Arte de :.; i o Paulo: Ll51 - troféu como «m e­
lhor ba\larino plástico d o ano», acompanhado 
de Medalha de Ouro, ofer tados pela Ass istên­
.cia Social Eucha ris Fortes Salzano: 1957 -
troféu por suas atuações artís ~ icas duran ~e os 
anos de 1955 e 1956. ofertad :·s p2la Socied ad-~ 

- Paulista de <<Ballet» : 1957 - Medalha de Ouro 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais elo 
Estado de São Paulo: 1958 - Medalha de Our;J 
e D ip loma como << O melhor bailarino elo ano». 
ofertados pelos J orna is Shopping Nows e No­
vidades Paulbtas; 1959 - üoféu c dip l om :~ 
.como <<O melhor bailarino cJássic J-acrobático 
do ano», em concurso realizado p2lo jornal 

.. <<A Critica» : 1960 - troféu de ouro como <<C · 
bailarino da Primavera», ofertado pela com1s- . 
são da Festa da Primavera. realizada no Ho­
tel Quitand inha : 1961 - um diploma da- As-

~ sociação Paulista de Imprensa: recebeu ai nda. 
Medalha de Ouro e diploma c~mo o <<melh or 
bailarino do ano». aferi a dos pela Assoc iaçã·J 
Interamericana de Imprensa referente·:; às suas 
atividad es em 1960: foi honrado com o troféu 
de bronze «lsadora D uncan ». tendo! sido o úni ­

__ co ba il arino 8- receber t a l troféu. 
Suas principais interpretações foram: <<Nar­

cisus» - 1950: <<A Dança Cômica» - 1953 : 
<<MeditaçãO» da ópera <<Th aís» - 1955: <<Si l­
phides» - 1956: <<Romeu e Julieta» - '1957: 
«Juno e E ndimiãO» - 1958: <<A va lsa- no es­
paço», «Valsa joyese» - 1959 ; <<A lenda do · 
Narci·.s u s» - <<D om Juan de Zari sa» - «Gis,21- · 
I e» - 1960 : <<Dom Quixote»: «Bodas de Auro­
r a» : <<Mozartiana>> - 1961: <<Folhas de Outo ­
no» ___:___· 19,62. 

MOZART XAVIER 

.. -........ . 

PEDREIRA-60 SM ,,SÃO- PAULO: G2-8591 * 34-0916 



PROFESSôRES COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA { )\JICIPAL 
COORDENADOR DOS CORPOS ESTÃVEIS : PROF. RAUL LARANJ!:IRA Violino <cSpalla» 

Clemente Capella Rogerio Duprat 
Luiz VaroU 

cConcertino. 
.João Baptista Poffo 

!.os Violinos 

Dante Miglior! 
Amadeu Barbi 
Natan Schwartzman 
Antonio Felix Ferrer 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 

Lauro Del Claro 
Julius Neuhoff 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guido Bianchi 
Arthur Cenizio 

T'·ornpetes 
Dino Pedini 
Jayre Leão da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamed, 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Fucei 
Gilberto GagliardJ 

Tuba 

Cecilia De Falco Sansígolo 
Vicente Scramuzza 

Nikolaus Schevtschenko 
Mareu Antonio Brucolli 

Flautas 
Gasparo Pagliuso 

Harpa• Emma Klein 

Miguel Caracciolo 
Oswaldo José Sbarro 

2.os Violinos 
Antonio Giannell! 
Nelson Brnscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserre 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglion! 
Najla Maluf Schaun 
Carlos Del Papa 
Manfredo de Vincenzo 
Mario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K . Netto 

Violas 
Perez Dworeckl 
Henry Mul!er 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D 'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
IT"lio Batini 

Violoncelos 
Cecilia Zwarg 
Frederico Capel!a 

Sa.Jvador Cortes! 
Almodovar Bortolin 

Flauti111 

Rosário D. G. de Cária 

Oboés 
Walter Bianchl 
Salvador Ilson Masano 

Corno Inglês 
Francesco Pezzel!a 

Clarinetas 

Nabor Pires Camargo 
Leona.rdo Righi 
Gil C. Silva 

Clarone 

Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 

José Antonio da Cunha 
George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Contrafagote 
Abramo Garint 

Trompas 
Silvio Oliani 

Enzo Pedini 
Juliano Garini 
Ronaldo Bologna 

Eisa Guarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 

Angelo Camin 

Piano 

Alberto Salles 

Tímpanos 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 

Vicente H. L. Gentll 
Antonio Torchia 

Prato e Rombo 
Agostinho D'Onofrlo 

Redator lllusical 
Judith Cabette 

Arquivo 

Lucia A. J\il. C:e A lmeid~o 
Benedito ll. de Mattos 

llluntagem 

João Colomina Domenecb 
Balduino de Andrade 
Adelelmo Garabctti 

Encarregado 
Hu111ueno Checchia 

PIANOS DE ALTA CLASSE 
O MAIOR ESTOQUE DE PIANOS IMPORTADOS 
Caudas e Verticais - AUGUSTO FORSTER - WEINBACH 

PETROF - ROSLER 
PIANOS NACIONAIS DAS MAIS CONCEITUADAS MARCAS 

KASTNER- FRITZ DOBBERT- KARL PElTER- VIERKANT 
Orgãos Hammond - Harmonios - Instrumentos Musicai3 

MúSICAS E METODOS PARA TODOS OS INSTRUMENTOS 

LARGO DO PAISANDú, 110- TEL. 34-2550- C. POST,u,, 'l77P, - S. PAULO 

NORMA MAStLLA 

studos com Maria. Carmen 
Iniciou seus e ·meira-ba il ar ina in-d olista e pn 

Brand ão , sen °. s 
11 

t Mímica Infantil de . d Origmal Ba e 
fantll o « b a orienação desta m estra . . 
São Paulo, so scola de Hal111a 

dPpoi·- para a e d 
Passou, r o, . . rimeira-b :1ilarina e a n-

Biernacka, onde fot P . Bôdas de Aurora. 
. tes << bal!ets» . 

çou os segUin . Les Liens e o Lago dos 
Dom Juan de Zanssa, ' 

C tsn es. do <<Ballet Paulis-
F l primeLra-b~Jlar~na mesma mestra e 

o, orientaçao da tano», ·sob a 

<:oreógrafa. de Bailado <1 '1. I r efel-Escola 
Ingressou na . "- Pauln ·.nde at,:, i1 0 -
~ d I Município de .;,aO . .· e prc•-

tu .. 3. t de primeira-ball~ l m a je ocupa o cargo 

fessôra. . com Pierre 
Estudou, tambem, Veltche:c. Mar!lia 

. sky Vaslav Wladis lav Lesmv ' 

Cl!mov. 

Franco e Maria Olenewa. . da como a m ell1llr 
êzes prem1a 

Foi diversas v . _ " setores: com o 
em dtver,:o,Q;:, . . 

bailarina do ano - d Aurora) ' << cle:me 
I , ·ca (Bodas e 

bailarina c asst . . clássica (Dom 
. (A Wallnm a) e neo cara,tere» . 

Juan de Zarissa) · 

GUIA 

WILSON DE ALMEIDA 

WILSON DE ALMEIDA - Sob a Orienta­

Maria Olenewa, iniciou • seus es­

Municipal de Bailado. Pos­

ção da Prof.a 

tudos na Escola 

a estudar teriormente passou 

Franco, incorpora ndo-se, ainda 

<< ballet de H a lina Biernacka. 

<< Ballet do IV CentenáriO» e 

tano». 

com Mari li a 

ln.::..is tarde, ao 

Pertenceu ao 

«Ba!let Paulis-

foram : «Aubad·2»1 Seus m aiores sucessos . . 
- Dalila>>, «Fl-d Zarissa», «Sansao e <<D. Juan e com o 

O Cavalheiro da Rosa >> , 
ligranas>> e « ·o troféu Anna 

I foi contemplado com . 
qua d Associação Paultsta de Pavlava e diploma a . . 
Imprensa, dentro do gênero neo-clásstco. 

bailarino e profes­Atualmente é primeiro 

I de Bailado. Duran-sôr da Escola Municipa , 

t também como te seu preparo artístico ·eve 

mestres: MarJa e ' . M !lo Aurélio Mi llos , Vaslav 

Veltchek e Eugenia Feodorova. 

DA MúSICA E DA 
Prof. : LUIS ELLMERICH 

DANÇA 

. d português 1 t até hoje publica o em O livro mai.s comp e 0 · Abre 
, da danca . Dados so História da música, da opera eitores 5Ô7 danças e 455 

357 instrumentos, 479 co;;:poJa mú~ica e do " ballet·:. 
grandes valore_s do mu~lOo blailados . Completa termz­
Enredo de 82 op~ras Re egistro Fonográfico. nologza. 

- Em tôdas as livrarias EDIÇÃO BOA LEITURA . 546 páginas 
f , . de Francisco Mignone -Pre ac10 



TEATRO 
MUNICIPAL 

em revista 

Ri~eiro - publicidade e editora ltda .. 
REDAC~O - ADl\IINISTRAÇÃO -

PTTnl,TCJDA DF. 
av. ipiranga, 795 - 1.• andar - conj . 105 

fone: 37-4841 sãn pnnlo 

* 
Diretores 

l\•1. H. RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coo:·dcna~ão Artís~ica 

A MENDES 
P. BP..UCK 

* 
Coordenação Gk·áfica 

ANTONIO I. SA ':'!TOS 

* Helações l,úblicas 

MILTON SOUZA 

* 
Colaboraclores 

JUDITH CABETTE 
LUiZ J::LLIVIEJUCH 

OLIVIA F L ORENCE 
SANDRA Il. RIBEIRO 

PAULO O. CERQULIHA 
RITA ?.1A IUANCIC 

* 
Contatos 

Hr-:r:~7. v' :IJET:<!<Y 
IRENE HIPPTUS 

CRISTI NA VISSER 
T . ALVARENGA 

ADEMAR CASANOV A 
Al'< TONIO SOUZA 

ANTONIO FREIRE 
ANTON IO ALVES 

JOS:8 OLIMPIO 

* 
Composto e impresso na 

GRÃ FICA · ÇINELÃNDIA LTDA. 

Gil SABOYA 
GIL SABOYA -• Inicialmente estudou com 

Decio !]tuart e depoi3 Vaslav Veltchek, pas­
sando, a seguir , a estudar com Marília Fran­
co. E' p:ofessor e primeiro bail arino da Esco-
la de Bailado da Prefeitura. 

Pertenceu ao «Ballet do IV Cent~r>:írio», re­

cebendo orientação d e Aurélio Millos e Lia 
Deii'Ara . Incorporou-se. a seguir, ao «ballet» 

do Museu de Arte. Em 1960 recebeu o :troféu 
Anna Pavlova e diploma do A.P) .. ccmo o· me­
lhor bailarino c láEsico n o mundialmente co­

nhecido «Pas de deu x» «Dom Quixote». 

MICH El BAh.BANO 
MICHEL BARBANO _ Iniciou seus estu ­

dos com Maria Olenewa na Escola de Bailado 
da Prefeitura de São Paulo. 

Pertenceu ao «Ballet do IV Cen tenário», 
como solista , dançando .também várias part~s 
de primeira figura. 

Interpretou o repe~tório clássico, todavia 
seu gênero mais feliz é o «a caracter>> . 

Em 1961 foi premiado como o melhor co· 
reó,grafo Pf1ra bailad• ·s infan<i c :cecel'tendo 
o <troféu Anna Pavlova e o diploma da A.P). 
como prêmio aos ·seus esforç~s. 

(j 
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ro 
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Para um Natal Feliz.~. 

BOAS FESTAS 
e um corte ... 

dos 
maravilhosos 

tecidos 
das 

CASAS 

8U[ANA5 PER r; 

presentes úteis 




